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  ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
CÂMARA MUNICIPAL DE MATO LEITÃO
PODER LEGISLATIVO

ATA Nº 41/2025
Aos 02 (dois) dias do mês de Dezembro do ano de dois mil e vinte e cinco (2025), com início no horário das 19:00 (dezenove) horas, reuniu-se, em Sessão Ordinária, o Poder Legislativo Municipal, sob a Presidência do Vereador EMERSON LUIS KIRCH. Verificando a presença da totalidade dos Vereadores, “invocando a proteção de Deus” declarou aberto os trabalhos da presente Sessão. Na oportunidade, registramos a presença dos servidores Carmen Regina Bohn Seidel (Assessora do Legislativo), Liziane Beatriz Heissler (Assessora Jurídica do Legislativo) e Jaiê Davi Puhl (Assessor de Imprensa do Legislativo). Na assistência, registramos a presença de Leonardo Freitas Alves; da professora Luana Kreling e de um Grupo de Mães Atípicas de Mato Leitão, conforme registro fotográfico das pessoas presentes neste ato, bem como de suas assinaturas. Inicialmente, considerando o “Capítulo VI; Art. 106, §4º”, do Regimento Interno desta Casa, o senhor Presidente dispensou a leitura da Ata Nº 40/2025, da Sessão Ordinária realizada no dia 25 de novembro de 2025, comunicando que a mesma permanecerá à disposição de todos para ser analisada, até o final da presente sessão, oportunidade em que será votada. A seguir, adentrou-se no espaço do EXPEDIENTE. Neste espaço regimental, em atendimento a solicitação do senhor Presidente, a Vereadora Marlise Viviane, 1º Secretária da Mesa, apresentou: 1º) Of. Gab. Nº 339/2025 de 28 de novembro de 2025, encaminhando: a) PROJETO DE LEI Nº 116, datado de 28 de novembro de 2025, sob a ementa: “ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DO MUNICÍPIO DE MATO LEITÃO PARA O EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2026”. Vem acompanhado da respectiva mensagem justificativa, bem como, acompanha os seguintes ANEXOS: Demonstrativo da Receita e Despesa Segundo Categoria Econômica. Demonstrativo da Despesa Segundo Categoria Econômica. Demonstrativo da Receita Segundo Categoria Econômica. Demonstrativo Programa de Trabalho. Demonstrativo de Funções, Subfunções, Programas e Ações. Demonstrativo Despesas - Função, Subfunção e Programa. Demonstrativo Despesa por Órgão e Função. ESTIMATIVA E COMPENSAÇÃO DA RENÚNCIA DE RECEITA – EXERCÍCIO 2026. MARGEM DE EXPANSÃO DAS DESPESAS OBRIGATÓRIAS DE CARÁTER CONTINUADO. DEMONSTRATIVO DA COMPATIBILIDADE E ATUALIZAÇÃO DAS METAS FISCAIS – LRF Art. 5º. Orçamento Fiscal e da Seguridade Social – Despesas.  Orçamento Fiscal e da Seguridade Social – Receita. Tabela 02 – Memória de Cálculo das Estimativas das Receitas – EXCETO RPPS. A Receita Orçamentária é estimada no mesmo valor da Despesa em R$ 54.000.000,00 (cinquenta e quatro milhões). Na fixação da despesa, os recursos ficam assim destinados: 01- Câmara Municipal de Vereadores R$ 897.000,00 (1,66%); 02 – Gabinete do Prefeito R$ 1.827.500,00 (3,37%); 03 – Secretaria Municipal da Administração, Planejamento e Desenvolvimento R$ 10.007.200,00 (18,55%);  04 – Secretaria Municipal de Finanças R$ 5.221.300,00 (9,66%); 05 – Secretaria Municipal de Obras, Viação e Trânsito R$ 5.688.200,00 (10,54%); 06 – Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto R$ 14.263.600,00 (26,42%); 07 – Secretaria Municipal da Agricultura e Meio Ambiente R$ 3.669.400,00 (6,79%);  08 - Secretaria Municipal da Saúde R$ 10.296.500,00 (19,07%); 09 – Secretaria Municipal de Assistência Social, Habitação e Cidadania R$ 2.129.300,00 (3,94%). Total Geral/2026: R$ 54.000.000,00. 2º) Of. Gab. Nº 342/2025, de 02 de dezembro de 2025, encaminhando: a) PROJETO DE LEI Nº 117, de 02 de dezembro de 2025, sob a ementa: “ABRE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR NO ORÇAMENTO DO MUNICÍPIO, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”; b) PROJETO DE LEI Nº 118, de 02 de dezembro de 2025, sob a ementa: “ABRE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR NO ORÇAMENTO DO MUNICÍPIO, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”; c) PROJETO DE LEI Nº 119, de 02 de dezembro de 2025, sob a ementa: “ALTERA A LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS – LDO, PARA INCLUIR AÇÃO EM PROGRAMA, ABRE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL NO ORÇAMENTO DO MUNICÍPIO”; d) PROJETO DE LEI Nº 120, de 02 de dezembro de 2025, sob a ementa: “ALTERA O PLANO PLURIANUAL – PPA E A LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS – LDO, PARA INCLUIR AÇÃO EM PROGRAMA, E ABRE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL NO ORÇAMENTO DO MUNICÍPIO, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”. Vem acompanhados das respectivas mensagens justificativas. Prosseguindo, o senhor Presidente comunicou que retorna à pauta o Projeto de Lei identificado como nº 115, encaminhado a esta Casa mediante Of. Nº 334/2025-GAB (24.11.2025), que: “INSTITUI O CALENDÁRIO DE EVENTOS CULTURAIS E ESPORTIVOS PARA O ANO DE 2026, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”. Quanto as correspondências recebidas no decorrer da semana destacamos: Ofício Circular SMECD Nº 008/2025, de 01 de dezembro, oriundo da Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto, contendo CONVITE para as atividades do “Natal das Orquídeas”, nos termos do ofício. Contém em anexo a respectiva Programação. CONVITE para Formatura do “Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência” - PROERD, a ser realizada no dia 03 de dezembro, no horário das 13:30hs, no Auditório do Colégio Estadual Poncho Verde. Na ocasião, 72 estudantes do 5º ano das escolas públicas de Mato Leitão receberão seu Certificado. As demais correspondências, permanecerão à disposição, nos arquivos desta Casa. A seguir, considerando que a representante das “Mães Atípicas de Mato Leitão”, solicitou um espaço nesta Casa para fazer uso da palavra objetivando falar sobre o “Dia Internacional da Pessoa com Deficiência” celebrado no dia 03 de dezembro, para abordar sobre acessibilidade, inclusão, importância da data, políticas públicas municipais em torno desse assunto, o senhor Presidente concedeu-lhe um espaço regimental de até 10 minutos, de acordo com as regras estabelecidas no Regimento Interno desta Casa Legislativa, durante o período destinado a TRIBUNA POPULAR: Estando apostos, neste momento, no uso da palavra, a senhora Fernanda Thaís Konrad iniciou sua fala dizendo: Boa noite a todos. Gostaria de saudar o vereador Emerson Kirch, presidente desta Casa, e em seu nome saudar os demais vereadores e público em geral. Obrigado pela presença de todos. Nós, grupo de mães atípicas, gostaríamos de agradecer a cedência do espaço da tribuna para falarmos desse assunto tão importante que é o “Dia Internacional da Pessoa com Deficiência”, celebrado dia 3 de dezembro. Este dia foi criado pela Assembléia Geral das Nações Unidas, em 1992, com o propósito de promover a compreensão sobre as questões da deficiência e mobilizar o apoio à dignidade, aos direitos humanos e ao bem-estar das pessoas com deficiência, além de estimular a inclusão e a equidade em todas as áreas da sociedade. Este dia não celebra a deficiência, ele celebra a coragem de quem enfrenta barreiras todos os dias; a força de quem transforma desafios em caminhos e a importância de uma sociedade que aprende, que escuta e que evolui. A verdadeira inclusão não acontece somente nas leis, nos discursos oficiais ou nas redes sociais; ela acontece no cotidiano, quando uma criança encontra uma escola acessível, quando um trabalhador é visto pelo seu talento e não pela sua limitação, quando a cidade se torna realmente navegável por todos, quando a comunicação chega a cada pessoa em qualquer formato, quando a diferença deixa de ser barreira e se torna parte da diversidade humana. Segundo o IBGE, mais de 18,6 milhões de brasileiros tem algum tipo de deficiência, quase 9% da população. Cerca de 67% dessas pessoas enfrentam dificuldades de acesso ao mercado de trabalho e quase metade vive algum tipo de barreira arquitetônica ou comunicacional em espaços urbanos. Esses números não representam fragilidade, representam uma sociedade que ainda precisa avançar muito, mas também representam um chamado à ação. O Brasil possui um arcabouço legal sólido, construído com esforço coletivo e participação ativa das pessoas com deficiência. Entre as leis mais importantes, destacamos a Convenção da ONU sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência, ratificada pelo Brasil com status constitucional por meio do Decreto nº 6.949, de 2009. Ela afirma que deficiência não é uma condição individual, mas uma relação com barreiras que impedem a plena participação na sociedade. Também temos a Lei Brasileira de Inclusão, LBI, nº 13.146, de 2015, que é um marco histórico na legislação brasileira, que assegura acessibilidade em espaços públicos e privados, atendimento prioritário, habilitação e reabilitação, que são as terapias que são feitas nas questões físicas, auditivas, visuais, intelectuais, inclusão escolar, punição por discriminação, adaptação razoável no trabalho e na educação, direito à vida independente e ao exercício da cidadania. A Lei de Cotas nº 8.213, de 1991, obriga empresas com 100 ou mais funcionários a reservarem 2% a 5% das vagas para pessoas com deficiência, uma das políticas mais eficientes de inclusão profissional no nosso País.  A Lei da Acessibilidade nº 10.098, de 2000, e o Decreto nº 5.296, de 2004, regulamentam rampas, elevadores, transporte adaptado, sinalização tátil, comunicação acessível e eliminação de barreiras arquitetônicas. O benefício de prestação continuada pela Lei nº 8.742, de 1993, que garante segurança financeira mínima a pessoas com deficiência em situação de vulnerabilidade. Essas normas existem para que todas as pessoas, independente de sua condição, tenham acesso a seus direitos fundamentais: educação, saúde, trabalho, transporte, cultura, lazer e participação política, mas a inclusão não acontece apenas no papel, ela se realiza quando as escolas se tornam verdadeiramente abertas, quando as cidades são planejadas para todos, quando nenhuma pessoa é julgada pela sua limitação, mas reconhecida pelo seu potencial. Devemos lembrar que a acessibilidade não beneficia apenas pessoas com deficiência; beneficia toda a sociedade. Uma calçada acessível ajuda um cadeirante, mas também ajuda uma mãe com um carrinho de bebê. Uma legenda ajuda um surdo, mas também alguém que está em um ambiente ruidoso. A inclusão amplia horizontes para todos da sociedade. Neste Dia Internacional, reforçamos que as políticas públicas, como a educação inclusiva, o transporte acessível, o paradesporto e o Programa Nacional de Tecnologia Assistiva, só funcionam plenamente quando cada cidadão, cada instituição e cada gestor assume sua parte nesta responsabilidade. A inclusão não é um favor, não é uma caridade. É um direito e é justiça. Que 3 de dezembro seja mais do que uma data comemorativa. Que seja um convite à reflexão e, sobretudo, à ação. Que possamos juntos construir um Município onde ninguém seja deixado para trás. Um Município onde todas as pessoas vivam com dignidade, autonomia e orgulho de quem são. Nós, Grupo de Mães Atípicas, ficamos muito felizes com a oportunidade de podermos estar usando esse espaço para divulgarmos essa causa porque, como eu mencionei, ela é um direito, ela é uma justiça assegurada tanto para crianças, como adolescentes ou adultos. Então, nós agradecemos muito o espaço que foi dado a nós e obrigada. Dito isso, o senhor Presidente agradeceu pelas colocações. Dando continuidade, adentrou-se no espaço destinado ao PERÍODO DAS COMUNICAÇÕES. Neste espaço regimental, o senhor Presidente concedeu o uso da palavra ao primeiro sorteado, Vereador SELSON JOSÉ KIRCH. Inicialmente, após as saudações, em especial aos que nos assistem através das redes sociais, disse: Eu estava 30 dias fora desta Casa e estou retornando hoje. Eu quero só trazer um outro assunto aí que, graças a Deus, eu estive falando com o Prefeito que tanto chamou atenção aqui dentro já, que é a quadra da vó Olga. Então, eu conversando com o Prefeito, eu já nas outras vezes eu disse que a gente estava elaborando um projeto para o fechamento e, falando com o Prefeito, essa obra ainda vai ser feita, ao menos vai ser encaminhada esse ano tudo, estamos quase no fim, e que vai ser fechado e isso vai dar um custo, mais ou menos, em torno de 60 mil reais, mas vai ser fechado tudo com vidro. Então, de repente demorou um pouquinho, mas o Prefeito mesmo achou que era melhor fazer um trabalho para estar feito e que, se fosse botar a lona, de repente em pouco tempo, do jeito que está hoje em dia também, dá um vento aqui, dá vida, quando vê, teria que estar refazendo de novo, então, só para a população, os professores também ficar sabendo que essa obra vai ser, se não terminada mais esse ano, mas acredito até que sim, que não deve ser tão demorado, vai ser feita esse ano ainda. E falando em obra, eu quero falar um pouco da nossa Secretaria de Obras, nós estamos quase fechando o ano, já estamos no mês de dezembro, e parabenizar todos os funcionários da Secretaria de Obras, em especial também o Secretário Rony, eu quero parabenizar hoje, que está fazendo um bom trabalho. Agradecer a ele pelos atendimentos que ele fez a mim e meus pedidos, e que eu acho que, no meu ponto de vista, ele está fazendo um bom trabalho e está com muito êxito na Secretaria de Obras.  Parabenizar também as outras secretarias, não posso aqui deixar de falar da Educação, a professora Eunice, que eu admiro muito na pasta que ela está, e com certeza também está fazendo um bom trabalho; a Secretaria da Saúde, que é uma referência nossa, Luciano, todo mundo se empenhando ao máximo; o Secretário do CRAS, estava o Vereador Zeca e hoje está o Daniel, mas todo mundo se empenhando com suas equipes, tentando fazer um bom trabalho. Quero aqui também deixar registrado, eu tive fora, como eu falei, estava fora, eu quero agradecer muito ao senador Paulo Paim do PT; além do PT não ter nenhumas representação aqui dentro dessa Casa, mas sempre vem dinheiro e recurso do PT e principalmente também do Paulo Paim, que mandou verba para mais uma máquina, uma retroescavadeira, já tinha  mandado uma verba ali no Parque da Prefeitura, então meus agradecimentos a ele por se lembrar, e não é só se lembrar, eu sei que o Prefeito com certeza visitou, e eles não voltaram de mão abanando, voltaram e trouxeram dinheiro. Então eu acho assim, o Prefeito não é para estar sentado dentro do gabinete mesmo, tem que ir atrás de verba, e graças a Deus, acho que o PT está de parabéns. Muitos Deputados mandando verba para nós de todos os partidos. Quero aqui deixar registrado também à nossa oposição, Vereadores Diego, Clair e Toya, eu sei que vocês estão novos aqui mas realmente eu não me lembro da última verba que veio do Partido PP, faz tempo, né? Então assim, independente de quem é governo, eu acho que vocês tem que cobrar isso dos deputados, Diego, que vindo o dinheiro, com certeza as obras acontecem no Mato Leitão, mas eu acho que a gente não pode se queixar que muitas obras estão sendo feitas no nosso Município. E com isso eu quero parabenizar até o Prefeito hoje, já está fechando um ano de mandato e está fazendo o seu trabalho com muito êxito, atendendo a todas as secretarias, atendendo a população em geral, fazendo obras, asfalto que vai ser feito e várias outras obras. Então assim, eu acho que o Mato Leitão está de parabéns. Se nós olharmos para outros Municípios aí, hoje o Município de Mato Leitão tem caixa, está enxuta, tem dinheiro, tem outros Municípios aí que já estão se apertando com dinheiro, nem para combustível não tem para botar mais nas máquinas e outras viaturas que tem. Então parabéns à Administração, independente de quem é o Prefeito, mas eu acho que Mato Leitão, no geral, está de parabéns. Seria isso aí para hoje. Meu muito obrigado. Dando continuidade, o senhor Presidente concedeu o uso da palavra ao segundo sorteado, Vereador ELSTOR HEINEN. Inicialmente, após as saudações, em especial aos que nos assistem através das redes sociais, bem como, as mães atípicas hoje aqui presentes, obrigado pela presença e parabéns pela posição de vocês. Eu acompanhei, no sábado passado, a amostra pedagógica do Município, lá em Santo Antônio, Mato Leitão. Me surpreendeu positivamente os trabalhos apresentados pelos alunos. Aproveitar também parabenizar os envolvidos, que é a Secretária da Educação, aos Diretores das escolas Poncho Verde e a SAP, a todos os professores e em especial, os alunos, pelos trabalhos apresentados. Nenhum projeto foi menos importante dentro da sua pauta, mas eu quero destacar um projeto que me chamou a atenção, que veio ao encontro daquilo que eu busco há mais tempo falar, sobre o projeto que eles trouxeram sobre a arborização de Mato Leitão, trazido por um grupo de alunos do Poncho Verde de Mato Leitão. Esse projeto me deixou bem claro a visão dos alunos que estão enxergando a necessidade de uma melhoria de arborização e também das calçadas no Centro de Mato Leitão. Falando com esses alunos, eles mostraram todo um projeto feito, um levantamento de como é que está a situação do centro. Isso quer dizer que, na verdade, os alunos estão enxergando que, na verdade, está faltando alguma melhoria nesse sentido dentro do Centro, na rua principal do Município, então, quero lembrar até ao nosso Prefeito Municipal e as secretarias, que seria bem interessante falar, ter um contato com esses alunos e ver essa possibilidade desse projeto que eles apresentaram com as árvores adequadas para o plantio ou replantio das árvores que foram retiradas do Centro, para mostrar um Centro mais vivo para Mato Leitão. Nosso Centro está, parece, meio abandonado pelo fato de muitas árvores terem sido retiradas, não replantadas; a própria calçada, o calçamento, os canteiros de flores estão meio abandonados, então, gostaria muito que o Executivo visse uma questão de melhoria nesse sentido. Quero parabenizar os alunos dessa turma que trouxe esse projeto tão importante. Outra coisa que eu quero falar, até lembrar, já que meu colega vereador falou do Caixa da Prefeitura, que sempre está bem, eu também quero lembrar que, no início do ano, eu fiz uma indicação para a pintura de faixas de segurança na rua central aqui do nosso Município. Nós temos uma rua, são três quadras, onde não tem nenhuma faixa de segurança para pedestres. Eu fiz uma indicação no início do ano, mas eu não sei se é porque é muito valor, mas, pelo que meu colega falou, tem Caixa. A Prefeitura está com dinheiro em caixa, só que essas faixas de pedestres não foram colocadas lá e foi me cobrado de novo por moradores dessa rua pelo fato de ter uma escola de idiomas nesse espaço, um supermercado de muito movimento e nós estamos falando de uma rua principal, que eu considero uma rua mais movimentada do Município. Eu vejo que, a poucos metros para baixo tem uma avenida de 900 metros, onde tem 17 faixas de travessia.  Eu não digo que isso ali é errado, eu acho que está certo, só que nessa Avenida não tem nenhum cruzamento, só vias laterais. Então, isso justifica que no Centro, que é mais movimentada e tem travessias, eu acho que era fundamental a prefeitura pensar em usar um pouco desse dinheiro em caixa e fazer essas travessias e gerar um pouco mais de segurança para os pedestres. Então, na minha parte, seria isso. Quero agradecer a presença mais uma vez de vocês. Muito obrigado. Prosseguindo, o senhor Presidente concedeu o uso da palavra a terceira sorteada, Vereadora CLAIR BERNARDETE SELL KONRAD. Inicialmente, após as saudações, em especial as pessoas que nos assistem nas redes sociais e principalmente o grupo de mães atípicas hoje aqui presentes.  Primeiramente, eu queria comentar sobre o torneio de vôlei de integração que houve na sexta-feira. Acho que foi muito válido esse torneio de integração com sorteio de times, times bem parelhos, que deu jogos bem disputados, bem disputados mesmo até o final, com muitas surpresas e gerou um contentamento muito grande da participação e das pessoas, porque aqui no Município nós temos um grande número de amantes do vôlei, tanto que uma das atletas daqui, que competiu por Venâncio Aires, ficou no segundo lugar no vice-campeão estadual de vôlei amador e a torcida de Mato Leitão em Venâncio foi muito grande, então, mostra o quanto Mato Leitão admira esse esporte e pratica bastante no dia a dia nos ginásios. Esse torneio foi muito bom sim, porque integrou várias gerações. Teve atletas de todas as idades, masculino e feminino, e isso é muito bom para o Município. Também, falar da nossa pedagógica, o colega Elstor estava lá, me surpreendi com a qualidade dos trabalhos também. Achei muitos projetos válidos e fiquei surpresa com o olhar dos alunos muito preocupados com o futuro, com a cidade, com projetos de educação financeira, com projetos de saúde, com projetos de alimentação, de estrutura também, de acessibilidade das calçadas e das ruas também, e me questionei em algumas perguntas sobre os projetos e estava tudo na ponta da língua, sabiam explicar tudo. Então, muito bem elaborado, muito bem assistido pelos professores. Quero parabenizar toda a Secretaria da Educação, todos os que se envolveram de professores, as merendeiras, os trabalhadores das escolas, os diretores, principalmente os alunos e também os pais que prestigiaram esse momento, porque é sempre interessante a comunidade saber o que está se tratando nas escolas, o que o seu filho está aprendendo, o que os futuros, talvez, governantes do Município, qual é a formação, qual é a preparação que eles têm. Foi muito válida essa experiência. Também, em primeiro lugar, parabenizar o Grupo de Mães Atípicas pela iniciativa, parabenizar pela presença e pela fala aqui. O Leonardo também, creio que fez bastante sentido tudo o que a Fernanda falou. É um assunto que precisa ser falado muito ainda. Temos muito para evoluir e melhorar, em todos os sentidos. As pessoas com deficiência não precisam de pena, precisam de oportunidades, de acesso e, principalmente, do nosso respeito. Precisam de uma sociedade que compreenda que inclusão não é um favor, e sim um direito que é conquistado dia a dia, tanto nas terapias quanto no acesso, em todos os sentidos. Acessibilidade pode ser vista como um custo, mas, para mim, sempre é um investimento que, com responsabilidade pode proporcionar mesmos direitos a todos os nossos munícipes. Então, sempre investimento nesse lado, tanto na saúde e na assistência social, que traga benefícios, sempre é muito bem-vindo. Como todos sabem, meu neto é deficiente e possui uma síndrome rara.  Eu, juntamente com a minha filha e minha família, vivenciamos diariamente muitas dificuldades em várias questões, desde acessibilidade nas calçadas, rampas sem manutenção adequada, espaços públicos de uso comum sem acessibilidade, como nas pracinhas, academias ao ar livre, demora na marcação de especialistas pelo SUS, demora na aquisição de materiais de apoio e reabilitação, como órteses, cadeiras de rodas, em geral. Uma demora de seis meses para ser entregue uma cadeira de rodas é simplesmente desumano; acho que nem vale a pena, não tem nem como justificar. Primeiro, seis meses desde o dia que você consultou, que você tirou as medidas, digamos.  É capaz de, quando vem a cadeira, nem servir mais. Isso que nem se contende no tempo de espera, até que você chegue na vez para fazer essa consulta. Sabemos que, através das leis, tem muitas competências que são municipais e que são direitos assegurados. Na educação, com profissionais de apoio capacitados, materiais de apoio em sala de recursos, atendimento educacional especializado, além de acessibilidade do espaço físico. Na adaptação de praças e parques, bem como de prédios públicos, centros esportivos, calçadas com piso tátil, sinalização e transportes adequados.  Na saúde, oferecer serviço de reabilitação física, intelectual, visual, auditiva, disponibilizar e acompanhar o uso de órteses, próteses e meios auxiliares à locomoção, que é toda essa assistência que a gente tem muita dificuldade. Na assistência social, acompanhamento de famílias e pessoas com deficiência e programas de inclusão produtiva e autonomia, que realmente seja para incluir, para que eles possam ser autossuficientes um dia. No trabalho, criar programas municipais de capacitação profissional, adaptar postos de trabalho no serviço público municipal, realizar campanhas e parceria com empresas locais, promover feiras, oficinas e programas de inclusão produtiva.  Na cultura, esporte e lazer, oferecer atividades de esporte adaptado, espaços acessíveis e com adaptações necessárias como diminuição de ruídos e libras. Na proteção dos direitos humanos, a criação de conselhos municipais à pessoa com deficiência, monitoramento e fiscalização do cumprimento da acessibilidade, que de nada adianta ter os conselhos se não são fiscalizadores dos projetos. Na gestão de planejamento municipal, incluir ações de inclusão dos planos plurianuais, nas leis de LDO e na LOA. Também, sobre isso, falando um pouco, eu tinha feito um pedido para o Prefeito, que eu tinha feito uma audiência com ele, sobre números, porque no nosso Município, quando se falava em inclusão, se achava que era só as rampas de acesso ou elevador, mas eu sempre me preocupei muito com as escolas e a educação, porque eu sei que tem muitas crianças com dificuldades, mas eu me surpreendi, eu me surpreendi. Eu achei que eram bastantes, mas são muito mais do que eu realmente pensei. Recebi hoje às cinco e pouco da tarde, então não consegui estudar tudo muito bem, mas o que mais me chamou a atenção foram as crianças nas escolas municipais: 115 tem laudos e 12 são atendidas nas APAES, totalizando 127 crianças e eu me pergunto: quantas dessas crianças tem apoio de sala de recursos, monitor especializado, ou profissional adequado. Qual foi o estudo que foi feito?  Quantas dessas crianças têm esse acesso?  Isso que ainda me falta as do Poncho Verde, que eu ainda não consegui conversar com o diretor. Então ainda faltam, que também são crianças do nosso Município. Então eu vejo aqui a necessidade de a gente começar a olhar com um olhar diferente sobre o que nós estamos fazendo por inclusão no nosso Município? Realmente estamos enxergando todas essas crianças, todas essas necessidades são atendidas? Hoje eu fui pedir por uma fisioterapia no posto e me surpreendi com a fila enorme, e aí a secretária me disse que como é fisioterapia tem que entrar na fila; provavelmente vai ser chamada só ano que vem. É uma pessoa que fez uma cirurgia de alta complexidade e que surgiu um hematoma que o médico prescreveu com urgência a fisioterapia, e aí eu pergunto: ano que vem vai fazer efeito essa fisioterapia? Então a gente tem que olhar com um olhar diferente. Graças a Deus o profissional que viu, ele disse, não, uma fisioterapia posso atender com outros pacientes, vai conseguir incluir porque é um risco por causa da cirurgia de alta complexidade. Então às vezes a gente diz, ah, temos dinheiro em caixa, temos grandes coisas, mas e essas pessoas que precisam das coisas urgentes? Às vezes não dá tempo de esperar até o ano que vem, ou até mês que vem, ou até daqui a dois, três anos. Então eu acho que a gente está na hora de nos sentar e pensar o que nós realmente podemos fazer para melhorar a qualidade de vida dos nossos munícipes que realmente estão precisando agora, nesse momento. Muito obrigada, para hoje seria isso. Prosseguindo, o senhor Presidente concedeu o uso da palavra a quarta sorteada, Vereadora MARLISE VIVIANE DE BITTENCOURT. Inicialmente, após as saudações, em especial as pessoas que nos assistem nas redes sociais e as mães atípicas, hoje aqui presentes. Vou pegar um gancho dos vereadores; da Clair então, a gente teve o torneio de vôlei de integração tanto masculino quanto feminino. Foi um bonito torneio de alegria, de amizade, tanto feminino como masculino. Parabenizar a administração municipal pelo apoio; a Júlia e o Fernando pela organização e a todos os outros que se envolveram. Também a Mostra Pedagógica, desde a Secretaria da Educação a todos os diretores, escolas aqui, foram todas as escolas que participaram.  Parabéns por todo esse trabalho. Destacar, então, a Programação Natalina, que vai ser amplamente divulgada pela página do Legislativo, pela Secretaria da Administração, que ela vai começar dia 5 com a exposição, 15ª Exposição Estadual das Orquídeas, nos dias 5, 6 e 7, no ginásio da SEUBV. Até hoje nós tivemos a Lovani, do “Núcleo de Orquidófilos”, o Secretário de Saúde, Luciano, e a rainha da Festa das Orquídeas, a Giovana, hoje estiveram na RBS fazendo a divulgação da exposição e levando as orquídeas.  A gente sempre olhava lá a Cristina Ranzolin com uma orquídea no cenário, e hoje então o Município entregou uma orquídea lá na RBS. Divulgar e deixar esse convite a toda a comunidade para se fazer presente nessa exposição de orquídeas, que é sempre tão bonita. Temos no sábado, dia 6, a abertura de Natal, na Cidade das Orquídeas, com início às 18h45. Convidamos toda a comunidade, comunidade escolar, com seus filhos, para se fazerem presente e aproveitar toda essa divulgação, dessas atrações que vão estar. Também aqui, deixar os parabéns a todos os atletas que se destacaram no Jergs de 2025, etapa da coordenadoria. Os que tiveram medalha daqui do Município, e a todos que participaram. Falar um pouco, então, que entra nessa Casa, nessa noite, o orçamento de 2026, um orçamento de 54 milhões, que trata de todas as secretarias, com investimentos, então, à medida que os valores entram, com alguns valores já deixados no orçamento. Inclusive, me chamou a atenção a colocação do vereador Elstor; o Prefeito, na audiência do LOA, colocou a importância de a gente, e eu já vinha falando e cobrando ele, as calçadas do Centro; quantas pessoas me falam da gente ter um Centro bonito e a gente entra não só na questão, hoje o Centro deixou de ser não só questão de beleza, mas questão de segurança, tanto de acessibilidade, começa desde lá do nosso posto de saúde, com as calçadas, as árvores, então, a gente quer trabalhar fortemente nessa questão, também, das calçadas, entre tantos outros investimentos. E aí, temos o PROERD amanhã. Eu sempre fico muito feliz com essa formatura do PROERD, que é essa questão da resistência a drogas e à violência. Serão 72 alunos no quinto ano. Então, junto à Brigada Militar e as escolas, eles fazem essa formatura.  E parabéns a todos que se envolvem, porque é muito gratificante e importante, desde o quinto ano, e a gente está falando sobre questão de drogas e questão da violência. E, para finalizar, quero deixar aqui os parabéns, em nome da Fernanda, a todas as mães atípicas, pela sua fala, Fernanda, e a tudo que vocês fazem no dia a dia. Porque, como você citou, palavras é pouco, leis é pouco, comparado a tudo que as mães atípicas enfrentam. Vocês são algumas de tantas que existem no nosso Município e em todo o Brasil, que passam por essa situação. Quem tem familiares na família, ou convive com amigos, sabem o que vocês enfrentam e a gente, como vereador, como pessoas públicas, a gente deve estar sempre pensando em políticas. Eu fico muito feliz que tenha esse grupo e eu acho que esse grupo, além de vocês se reunirem, acho que esse grupo pode ser trazido para a parte da administração municipal também, com conversas, com profissionais que possam estar apoiando essa roda de conversa que a gente já tem, por exemplo, no Município, os PCDs que fazem, que estão na assistência social. Tem a questão de coisas que dá para melhorar na saúde, que a gente sabe de pessoas que são levadas para consultas. Então, melhorar a questão do transporte, o tempo, existe a questão do autismo, existe a questão da deficiência física, em questão de cadeirantes, entre tantos outros que a gente considera. E ali, a Fernanda citou, a gente fala de mães, por causa das crianças, mas tem jovens, tem adultos, tem idosos com dificuldades, então, essa preocupação deve sim estar na administração pública trazendo políticas públicas. Então, amanhã, no dia 3 de outubro, que é o Dia Mundial da Pessoa com Deficiência, é uma data para reafirmar esse compromisso, tanto com a inclusão, com o respeito e a garantia dos direitos humanos. E aí, um dos exemplos que a gente fala de acessibilidade é a própria Câmara de Vereadores que a gente está aqui hoje, que não tem acessibilidade. Então, a gente vem forte esse ano batendo na tecla de que a gente quer acessibilidade. Hoje, quem nos aluga, ele precisa dar acessibilidade, senão a gente precisa tomar outras providências. E, dali, a gente fala a questão de escolas, o que a gente pode estar melhorando nas escolas. Nossas academias ao ar livre, pracinhas, já foi falado que ia colocar equipamentos também para pessoas com alguma deficiência. Então, fica aqui os parabéns para vocês. Continuem essa luta, que ela é justa, ela é motivadora e que, com certeza, o Município vai ter esse olhar mais atencioso para todos e que o País, o Estado, ele também tome isso como compromisso. Por hoje, seria isso. Uma boa noite. Prosseguindo, o senhor Presidente concedeu o uso da palavra ao quinto sorteado, Vereador DIEGO ELIAS KONRAD. Inicialmente, após as saudações, em especial as pessoas que nos assistem nas redes sociais, disse: Começar deixando meus parabéns ao grupo em teu nome Fernanda, que veio aqui num momento muito esclarecedor, muito importante para a gente como legislador, como Casa do Povo entender um pouquinho mais, ficar um pouquinho mais por dentro e a gente, como o Presidente falou, como a gente como cidadão, como Poder Legislativo, como Poder Executivo, como a gente é inoperante, se a gente for analisar. As leis estão aí e, infelizmente, nós temos que melhorar muito e isso não é crítica A, B ou C, acho que a gente tem que olhar para dentro, olhar para nós, nós pessoas, nós seres humanos, porque hoje sou eu como vereador, hoje é o Prefeito Arly lá, amanhã é qualquer outro e se nós não olharmos para dentro de nós e a gente ter essa consciência que a gente tem que trabalhar isso em um Município pequeno igual o nosso e aí não é uma crítica a gestão A, B ou C.  Vamos olhar para trás, a gente é inoperante nesse sentido. Foi citado aqui, vereador Toya, a vereadora Vivi falou, hoje é perigoso caminhar no nosso Centro, é perigoso, nós, sem problemas nenhum, é perigoso, imagina um cadeirante, alguém que usa uma muleta, um deficiente visual, então eu acho que é um momento que a gente tem que usar esse dia de hoje que vocês vieram fazer esclarecimento e não pode ficar nisso, nós, acho que como Câmara, como legisladores, acho que o Executivo tem que se sensibilizar, nós precisamos virar uma chave em Mato Leitão e não é agora, entendo, o governo começou, esse governo começou agora, então a partir do ano que vem acho que ele tem já o dever de assumir isso aí, porque se nós olharmos para trás, a gente é inoperante nesse sentido e temos que melhorar e mais uma vez parabéns  para vocês, para vocês estarem aqui fazendo esse belíssimo esclarecimento e que isso vire uma chama em nós do Legislativo e que a gente transfira isso para o Executivo e a gente busque política pública verdadeira para tornar o nosso Município acessível, que hoje ele não é, nem os nossos prédios públicos são, então vamos levantar essa bandeira de coração porque nós precisamos, como ser humano, evoluir nesse sentido. Muito obrigado mais uma vez. Hoje nós estamos no mês de dezembro, é um mês que traz uma acolhida para as pessoas, é um mês da reunião das famílias, a gente vê as casas sendo arrumadas, a gente vê  a cidade sendo arrumada, a nossa cidade está bonita, deixar os parabéns para o pessoal que vem trabalhando aí, então é um momento da família, é um momento da gente ter essa  reunião, mas eu acredito que dezembro é um mês que a gente tem que parar e repensar, parar e olhar o que a gente fez ao longo do ano e projetar o que vamos fazer para o ano seguinte. Então, no meu ponto de vista, é muito importante para nós do Legislativo, para o pessoal do Executivo, para a gente analisar, ver o que a gente conseguiu fazer, ver o que a gente pode fazer a mais para cada questão que é trazida para o bem da nossa comunidade, para o bem dos nossos cidadãos. Então, aproveitar esse momento que é um momento de euforia, de alegria, de família, mas também é um momento da gente olhar para trás, que está chegando o final do ano, o que a gente fez, e programar o que a gente vai fazer para frente, e diferente, e melhor. Então, essa é uma mensagem que eu, como vereador, quero passar, espero que a gente consiga olhar para frente e, a partir do ano que vem, conseguir mais coisas, conseguir melhorar. E, já que o vereador Selson  me citou ali na questão das Emendas, com certeza nós temos  que batalhar, independente de partido, eu já falei isso, as Emendas são importantes para os Municípios, mas estamos trabalhando, eu não posso falar pelo passado, porque não integrava aqui, mas eu mesmo, não sendo vereador, ano passado eu trouxe uma Emenda de R$ 200 mil para o Município, que inclusive durante esse ano, no início do ano, a gente votou a suplementação para ela poder ser usada ainda esse ano, então eu acho que esse é o trabalho, não é fácil quando a gente está no governo, as coisas funcionam mais fácil, quando a gente está do outro lado, não é tão fácil, e todos aqui, que não são os novos como nós, sabem disso, que é diferente a situação, mas não é justificativa.  O nosso partido sabe disso, nós temos deixado bem claro, porque vai chegar ano que vem, os deputados vão querer votos, e para ter votos, para ter o nosso empenho, nós vereadores do PP, a gente já conversou, eles vão ter que destinar Emenda para o nosso Município, para a nossa saúde, para a nossa educação, para a nossa obras, seja para onde for, e a gente tem trabalhado e tem corrido atrás, ido atrás de reuniões e tem cobrado, e vamos continuar cobrando para ajudar nesse sentido também. E o último recado, então, nesse sábado, nesse próximo sábado agora, mais uma ação do meu projeto, do “Seu Vereador com Você”, sábado, então, o loteamento Amizade, das nove da manhã ao meio-dia, estarei lá visitando, conversando, para aquele bate-papo com todo mundo, a gente se encontrar, escutar principalmente o nosso munícipe, escutar o nosso eleitor, e poder trazer para cá, trazer para o Executivo os anseios da nossa comunidade. Boa noite a todos. Dando continuidade, o Vereador EMERSON LUIS KIRCH passou a presidência da Mesa ao Vice-Presidente, Vereador Elton, para que pudesse se pronunciar, e como Presidente da Mesa, passou a palavra ao Vereador Emerson, que, na condição de simples vereador, inicialmente, após as saudações, de forma especial, aos internautas que nos assistem, bem como as mães atípicas que hoje se fazem aqui presentes. Como eu já falei antes, foi muito profundo a leitura da Fernanda, a gente ia repensar coisas. A gente pode ter certeza que vocês têm o apoio da Câmara de Vereadores, da administração pública. A gente sabe que nos últimos anos que foram feitos os asfaltos novos, já tem que ser tudo com acessibilidade, piso tátil, esses asfaltos que foram feitos anos atrás, não é desculpa, mas foi feito alguns remendos ali de rampa, e coisa assim, só que nada que resolva muito o problema. Um erro de anos atrás foi plantar essas árvores enormes que arrebentaram as calçadas, então está se vendo, já deixou-se um recurso para dar uma reformada no Centro. A gente sabe que do jeito que está, as flores não produzem debaixo das árvores, as raízes levantam a calçada e muitas vezes a gente passando de carro a gente não nota, está normal e quando tu vai caminhar na calçada tu vê que está ruim, vai soltando aqui, soltando lá, principalmente pessoas com dificuldade, pessoas idosas que passam trabalho, então, a gente vai dar uma atenção especial ao Centro, sim, com essa manutenção, com a reforma, feito alguns trechos novos para se adaptar. A gente sabe que a administração tem que fazer a sua parte, a sociedade tem que fazer a sua parte, hoje nós temos crianças aqui que têm algum tipo de síndrome de alguma coisa, amanhã eles vão ser jovens, vão ser adultos, a sociedade vai ter que incluir essas crianças, esses jovens, esses adultos, socializar com eles, receber um acolhimento no emprego. A gente sabe que essas crianças, muitas vão ter limitações, mas vão querer trabalhar. Eu sei de um menino ali, não vou falar o nome dele, que o melhor orgulho dele, a maior alegria dele é ir trabalhar. Então, como é importante essa lei, que a Fernanda falou antes, das empresas acima de 100 funcionários terem essas pessoas inclusas ali, mas as pessoas lá, nós, a sociedade, vamos ter que acolher esse pessoal também, eles vão ter que ser bem-vindos para eles se sentirem bem, então, é um trabalho que tem que ser feito, parabenizando vocês, é um trabalho que vocês estão fazendo que a sociedade vai enxergar. Como antes a Clair falou de números ali, é impressionante, a gente tem laudos e laudos e laudos, mas, por fim, a gente vai esquecendo disso. Então, é bom ter, eu acho que vocês podem pedir uma audiência com o Prefeito, para colocar a posição de vocês, a hora que estiver tudo organizado, e a Câmara de Vereadores também, com certeza, vai apoiar todas as famílias nesse sentido. Falando de acessibilidade, a gente tinha uma reunião, até o vereador Diego estava, o Toya também, com a igreja, a gente pedindo acessibilidade, que já vem de mais tempo, que a gente mandou um ofício e foi indo, e eles estão atrás de orçamentos, mas a gente pediu uma posição até dezembro, para a gente também ter alguma coisa,  porque se não tiver como fazer, a gente vai ter que procurar um outro prédio, um outro lugar,  para a gente poder dizer, a gente tem acessibilidade no órgão público, que é muito importante. Então, eles estão se empenhando também, a gente sabe que são custos, mas com certeza eles vão resolver o problema e a gente vai ter acessibilidade também na Câmara de Vereadores. Também, antes, o Toya, a Clair estava lá, acho que outros vereadores passaram antes, na amostra pedagógica; é com muito orgulho que a gente vê o que os professores ensinam, que toda a Secretaria da Educação se envolve, os professores, monitores, funcionários, os alunos, os pais, para os projetos que eles montam. Até eu vi também, até pedi para eles virem aqui marcar um dia, virem aqui na Câmara trazer esse projeto para nós, como outros de sustentabilidade. Então, repassar para a Câmara, para a gente se enturmando ali, tentar fazer alguma coisa para melhorar nosso Município.  É muito interessante essa amostra pedagógica. Se ano que vem tiver, convido aí os vereadores para que se façam presente, porque a gente aprende muito com essas crianças. E também, parabenizar a Secretaria da Educação, a todos os atletas que participaram do torneio de vôlei. É o segundo que teve esse ano, o segundo torneio de vôlei. Parabéns aí a todos os atletas e, com certeza, eles vão estar esperando o próximo. Por hoje seria isso. Muito obrigado e parabéns às mães de novo. Dito isto, ao retomar o cargo, o senhor Presidente, declarou encerrado este espaço, passando, de imediato ao período da ORDEM DO DIA. Neste espaço regimental, solicitou que a Vereadora Viviane, apresentasse, na íntegra, a matéria exibida no Expediente desta sessão. Em atendimento à solicitação da presidência da Mesa, apresentou-a. A seguir, após o Plenário ter acolhido o pedido de apreciação da forma mais expedita possível, em razão do relevante interesse público envolvido, com o consentimento das lideranças partidárias representadas na Casa, decidiu suspender a sessão por tempo indeterminado, a fim de oportunizar a que as Comissões Permanentes da Casa, pudessem analisar e desenvolver estudos, com vistas à formulação do correspondente Parecer Técnico em torno da matéria encaminhada pelo Executivo Municipal. Concluídos os trabalhos das Comissões, a sessão foi reaberta. Reabertos os trabalhos, o senhor Presidente comunicou que o Projeto de Lei identificado como nº 116, apresentado no Expediente desta sessão, que: “ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DO MUNICÍPIO DE MATO LEITÃO PARA O EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2026”, apresentado no ítem “1º.a” no Expediente desta sessão, permanece em análise junto às Comissões Técnicas Permanentes, na forma regimental. A seguir, foram apresentados, colocados em discussão e aprovados por unanimidade, os PARECERES TÉCNICOS das Comissões Permanentes de “Legislação, Justiça e Redação Final” composta pelos Vereadores: Presidente: Vereadora Marlise Viviane de Bittencourt; Vice-Presidente: Vereador Selson José Kirch Relator: Vereador Elton Antonio Uhlmann; e de “Orçamento, Finanças e Contas Públicas” composta pelos Vereadores: Presidente: Vereador Osmar Renê Bick; Vice-Presidente: Vereadora Marlise Viviane de Bittencourt e Relator: Vereador Selson José Kirch, com relação aos Projetos de Lei identificados como Nºs 115, 117, 118, 119 e 120. Da mesma forma, foram apreciados os Projetos de Lei epigrafados nos ítens “2º.a = 117; “2º.b = 118; “2º.c = 119; “2º.d = 120, bem como, do projeto de lei nº 115 que retornou à pauta no Expediente desta sessão. Na oportunidade, com relação ao projeto de lei identificado como nº 117, o Vereador Selson manifestou-se dizendo: senhor Presidente, eu só quero me manifestar sobre esse projeto aí principalmente para agradecer ao Deputado Airton Artus porque todo dinheiro que vem a mais mesmo que não é uma quantia grande mas sempre ajuda e um dinheiro que veio de última hora sempre é bem vindo. Obrigado Deputado Airton Artus. Com relação aos demais, não houve nenhuma manifestação. Votação: Aprovados por unanimidade. Resumindo a matéria”, com relação ao Projeto de Lei identificado como nº 115 pretende  organizar o Calendário de Eventos para o ano de 2026, objetivando disciplinar a programação municipal, garantindo previsões que promovem a integração das comunidades e demais grupos organizados e públicos em geral; Projeto de Lei identificado como nº 117 trata da abertura de crédito adicional suplementar de valor recebido em emenda do Deputado Estadual Airton Artus (PDT), para investir no pagamento de despesas da programação “Natal das Orquídeas”; Projeto de Lei identificado como nº 118,  trata da abertura de crédito adicional suplementar de valor recebido por emenda do Deputado Federal Ubiratan Sanderson (PL/RS), para investir no pagamento de despesas no custeio saúde na Atenção Básica de Saúde Municipal; Projeto de Lei identificado como nº 119,  pretende alterar o Anexo III da Lei de Diretrizes Orçamentárias – LDO 2025, e abre crédito adicional especial no orçamento anual do Município, na Secretaria de Assistência Social, Habitação e Cidadania., visando o atendimento de medidas emergenciais em decorrência do estado de calamidade pública no Estado do Rio Grande do Sul; Projeto de Lei identificado como nº 120,  pretende incluir ação no PPA – Plano Plurianual 2022/2025 e alterar o Anexo III da Lei de Diretrizes Orçamentárias – LDO 2025, e abre crédito adicional especial no orçamento anual do Município, na Secretaria Municipal de Assistência Social, Habitação e Cidadania, visando o atendimento de medidas emergenciais em decorrência do estado de calamidade pública no Estado do Rio Grande do Sul. Dando continuidade, o senhor Presidente colocou em discussão a Ata Nº 40/2025, da Sessão Ordinária realizada no dia 25 de novembro. Não havendo nenhuma manifestação, submetida a votação, foi aprovada pela maioria, com abstenção de voto do Vereador Selson, por não ter estado presente na ocasião. Na seqüência, oportunizou a todos um espaço para “explicações pessoais”, nos termos regimentais. Na oportunidade, não houve nenhuma manifestação. Nada mais havendo a ser tratado, convidou a todos para se fazerem presentes na próxima Sessão Ordinária a ser realizada no dia 09 de dezembro, com início no horário das 19:00hs. Desta forma, declarou encerrada a presente Sessão Ordinária às 20:55 (vinte) horas (cinquenta e cinco) minutos. Assim sendo, eu, CARMEN REGINA BOHN SEIDEL, Assessora do Legislativo, lavrei a presente ata que será lida, discutida, votada e assinada pelos membros da Mesa Diretora, demais Vereadores, por mim, por Liziane Beatriz Heissler, Assessora Jurídica desta Casa e por Jaiê Davi Puhl, Assessor de Imprensa do Legislativo, na próxima sessão.   
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